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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo quantificar a arborização urbana das áreas verdes da cidade 

de Rio Verde-GO, através do índice de áreas verdes e índice de cobertura vegetal. Visto que 

tais espaços apresentam grande importância, principalmente quando introduzidas nos grandes 

e médios centros urbanos, reconectando a população ao meio ambiente e servindo como 

escape da vida corrida da cidade. Estas são áreas destinadas ao lazer que atuam melhorando o 

bem-estar físico e psicológico da população fornecendo conforto térmico e sonoro além de 

uma paisagem reconfortante. Os levantamentos ocorreram em perímetro urbano, sendo 

consideradas todas as praças e parques livres de construção e com 70% de área permeável. A 

partir do levantamento realizado, foi possível identificar 51 praças, 14 foram classificadas 

como verde viário, 23 como espaços livres e apenas 14 como áreas verdes. Identificou-se 

também 35 parques de vizinhança e apenas dois parques de bairro. Foi obtido um valor de 

2,25m2 de área verde por habitante e 0,18m2 de copa por habitante. Os valores encontrados 

estão abaixo do mínimo de 15m2 por habitante, sugerido pela Sociedade Brasileira de 

Arborização Urbana. 

Palavras-chave: conforto térmico, espaço livre, qualidade ambiental, qualidade de vida. 
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ABSTRACT 

 

This work aimed to quantify the urban afforestation of green areas in the city of Rio Verde-

GO, through the index of green areas and vegetation cover index. Since such spaces have 

great importance, especially when introduced in large and medium urban centers, 

reconnecting the population to the environment and serving as an escape from the rush of city 

life. These are leisure areas that improve the physical and psychological well-being of the 

population by providing thermal and sound comfort, as well as a comforting landscape. The 

surveys were carried out in the urban perimeter, considering all squares and parks free of 

construction and with 70% of permeable area. The city has 51 squares, where 14 were 

classified as green streets, 23 as open spaces and only 14 as green areas. It was identified 35 

neighborhood parks and only two neighborhood parks. A value of 2.25m2 of green area per 

inhabitant was found for the green area index and 0.18m2 of canopy per inhabitant for the 

vegetation cover index. The values found are below the minimum of 15m2 per inhabitant for 

green areas, suggested by the Brazilian Society of Urban Arborization. 

Keywords: thermal comfort, open space, environmental quality, quality of life. 
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1.INTRODUÇÃO 

A arborização é essencial durante qualquer etapa do planejamento urbano, tendo como 

função diminuir a poluição sonora e visual, proporcionando conforto térmico e melhorando a 

qualidade de vida da comunidade. Neste sentido as áreas verdes atuam melhorando a cidade, 

no quesito ecológico proporcionando ferramentas capazes de melhorar a vida dos cidadãos, 

reestabelecendo o convivio humano com o meio ambiente e interação social. 

O processo de urbanização provoca modificações na paisagem e distanciamento entre 

a sociedade e a natureza, tornando o meio cada vez mais artificial e desequilibrado, onde a 

ausencia de elementos naturais devido as ações negativas do homem comprometem a 

qualidade ambiental. As ações humanas modificam o meio ambiente natural em áreas 

pavimentadas e edificadas, tais modificações acontecem desde a década de 1970, sendo fruto 

do crescimento populacional e desenvolvimento acelerado dos centros urbanos. Este 

crescimento populacional exige uma maior demanda de espaços para construção de moradias 

e terras para a agricultura e agropecuária, a fim de aumentar a produção de alimentos.  

A supressão das paisagens naturais para a construção de moradias e implantação da 

agricultura e pecuária ocasiona perda de habitat natural, diminuição da biodiversidade da 

fauna e flora local, alterações climáticas formando ilhas de calor, poluição sonora e visual o 

que acaba comprometendo a qualidade de vida da população (SCHEUER, 2016). 

De acordo com Pedroso (2003) o desenvolvimento agrícola na região centro-oeste 

começou a se intensificar a partir de 1930, tendo como objetivo abastecer a região sudeste do 

país. Entre as décadas de 1940 e 1960 esse processo de ocupação se consolida 

economicamente, mas só na década de 1970 políticas governamentais começam a estimular à 

agricultura nos cerrados. Alguns programas como o PROCEDER (Programa de Cooperação 

Nipo-Brasileira para Desenvolvimento dos Cerrados) e principalmente o POLOCENTRO 

(Programa de Desenvolvimento dos Cerrados) juntamente com o desenvolvimento rodoviário, 

criação de infraestrutura e de um mercado consumidor impulsionaram a implementação dos 

cerrados nas áreas produtivas. O POLOCENTRO foi criado no ano de 1975 com o objetivo de 

modernizar e estimular a   agropecuária da região centro-oeste e do estado de minas gerais. 

O maior impacto do POLOCENTRO na região centro-oeste ocorreu em Goiás, 

principalmente na cidade de Rio Verde, onde 42% do cerrado foi destinado para a agricultura. 

Com essa modernização agrícola veio a deterioração do meio ambiente, perda da 

biodiversidade e compactação dos solos (PEDROSO, 2003). Com a abertura dos cerrados, a 

agricultura começou a atrair agricultores de São Paulo e da região Sul. Hoje o município de 
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Rio Verde possui 8.379,661 Km2 de extensão territorial e aos 172 anos de existência conta 

com mais de 240 mil habitantes (Prefeitura Municipal de Rio Verde). 

De acordo com Barros et al. (2015) o urbanismo brasileiro, sob influência européia 

começa a buscar formas de compensar a perca do meio ambiente natural, iniciando a 

implementação de jardins públicos na malha urbana. As áreas verdes são muito importantes 

uma vez que proporcionam benefícios para o ser humano, que cada vez mais procura formas 

de reestabelecer o ambiente natural em busca do equilíbrio entre o meio ambiente e o meio 

urbano. Assim, as áreas verdes são um recurso de enorme importância para a melhoria da 

qualidade ambiental urbana, e a sua preservação se justifica por seu potencial de gerar 

melhorias para o ambiente e para a população, exercendo um papel social e ecológico. 

Muito se fala sobre a importância das áreas verdes para a qualidade de vida da 

população urbana, sendo está uma maneira de mitigar os impactos gerados na saúde da 

população. Onde áreas verdes são espaços livres de uso público com cobertura vegetal 

arbórea, sendo espaços destinados a recreação e socialização humana (SILVA, 2014). 

De acordo com Cavalheiro e Nucci (1999) existe uma grande confusão quando o 

assunto é a classificação do verde urbano, em que conceitos como espaço livre e área verde se 

apresentam indistintos para diversos autores. A legislação brasileira estabelece que o 

município é dividido em zona urbana; de expansão urbana e zona rural. Sendo que a zona 

urbana é composta por: sistemas de espaços com construções sendo o verde viário (habitação, 

comércio, hospitais etc.); sistemas de espaços livres de construções (praças, parques etc.); 

sistemas de espaços de integração urbana (rede rodo-ferroviária). Os espaços livres de 

construção são espaços urbanos ao ar livre, destinados a recreação e entretenimento, enquanto 

área verde se refere a espaços livres onde o elemento fundamental é a vegetação. Onde as 

áreas verdes devem cumprir os papéis ecológico-ambiental, estético e de lazer, com vegetação 

e solo permeável devendo ocupar, pelo menos 70% da área, servindo a população e 

proporcionando condições para o lazer. 

Para Scheuer (2016) áreas verdes são espaços focados na preservação ambiental, com 

a presença de vegetação arbórea ou arbustiva, com no mínimo 70% do solo não 

impermeabilizado (livre de construções), destinada ao lazer público com o intuito de melhorar 

a qualidade de vida dos habitantes. Para Cavalheiro e Del Picchia (1992) as áreas verdes 

podem ser classificadas de acordo com sua tipologia, se são públicos ou privado e 

classificados de acordo com categorias como parque de vizinhança, parque de bairro ou 

parque setorial (tabela 1). 
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Tabela 1: Sugestão de índices urbanísticos para espaços livres 

Categoria 

 

Área minima 

 

Propriedade 

Vizinhança 

 

 

150 m2 

450 m2 

5000 m2 

 

Público ou particular 

 

 

Parque de 

Bairro 

10 ha 

 

Público 

 

Parque Distrital 

 

100 ha 

 

Público 

 

Parque 

Regional 

 

200 há 

Área c/água 

 

Público ou particular 

 

Cavalheiro; Del Picchia, 1992 

A construção de áreas verdes na malha urbana na forma de praças e parques, amplia o 

índice de área verde, melhorando a qualidade de vida dos habitantes urbanos. No entanto a 

falta de planejamento urbano gera diversos problemas como: altos níveis de degradação, falta 

de abastecimento de água e tratamento de esgoto, falta de arborização e áreas verdes (SILVA, 

2014). Na tabela 2 é possível observar alguns critérios quanto a caracterização das áreas 

verdes. 

Tabela 2: - Caracterização das Áreas Verdes Públicas 

Natureza Jurídica • Área pública afetada de uso comum  

Tipos de Espaço 

Livre 
• Área verde e Sistema de lazer  

Percentual • 20% da área do loteamento  

Morfologia  • Preferência ser implantada em único bloco  

Vegetação • No mínimo 70% da área deverá ser revegetada com o plantio de 

espécies nativas ou plantio consorciado de espécies nativas e exóticas, 

excetuando-se espécies exóticas consideradas invasoras  

• Poderá ser destinada até o limite de 30% destas áreas para 

ajardinamento.  

Função Ambiental • A área deverá assegurar a permeabilidade para a infiltração das águas 

pluviais 

• A conservação da biodiversidade 

• Mitigar a formação de ilhas de calor, poluição sonora e atmosférica.  

Função de Lazer • Poderá ser destinada até 30% destas áreas para instalação de 

equipamentos esportivos e de lazer.  

Objetivos do Espaço • Sociais,ecológicos,ciêntificos ou culturais . 

Benini et al. 2010 
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De acordo com Scheuer (2016), áreas verdes devem desempenhar funções ecológicas, 

recreativa e paisagística, melhorando a estética e função ambiental das cidades, possuindo 

vegetação e solo permeabilizado. Onde a qualidade de vida está diretamente ligada a um 

ambiente equilibrado, preservação de recursos naturais e fatores sociais como vida familiar, 

social e ambiental. Desta forma as áreas verdes inseridas no meio urbano influenciam na 

qualidade de vida, ao proporcionar benefícios diretos e indiretos. 

Para Benini (2010) as áreas verdes proporcionam um ambiente agradável, afastando o 

mal-estar da cidade, pois estes espaços proporcionam conforto térmico e acústico, 

proporcionando um refúgio da vida corrida das cidades. 

Para que as áreas verdes possam desempenhar de forma efetiva todas as suas funções, 

é necessário que esta temática seja abordada de uma forma integrada ao planejamento urbano. 

Sendo necessário se conhecer as alterações ambientais, com a finalidade se se minimizar os 

impactos negativos (CAVALHEIRO, 1992). 

A falta de conhecimento quanto aos serviços desempenhados pelas áreas verdes e pela 

cobertura vegetal, por muitas vezes leva a associação destes espaços apenas ao 

embelezamento das cidades. Neste sentido este estudo teve como objetivo caracterizar, de 

maneira quantitativa, a arborização das praças de Rio Verde-GO, gerando índices de áreas 

verdes e índices de cobertura vegetal que possam fornecer subsídios para o planejamento 

urbano e aplicação de medidas mitigatórias aos impactos.  

O índice de áreas verdes expressa a relação entre a área dos espaços verdes e a 

quantidade de habitantes de determinada cidade. Neste cálculo são inclusos praças e parques 

com acesso livre para a população que se enquadrem nos critérios de área verde. O índice de 

área verde é um instrumento de grande importância no planejamento urbano, expressando 

valores que possibilitem avaliar a qualidade de vida da população (SILVA, 2014). Cavalheiro 

e Del Picchia (1992) sugere o mínimo de 12 m2 de área verde por habitante enquanto a 

Sociedade Brasileira de Arborização Urbana sugere no mínimo 15m2 por habitante para áreas 

verdes (SBAU, 1996).  

Harder et al., (2006) em um estudo realizado na cidade de Vinhedo- SP, encontrou um 

Índice de área verde total (IAVT) de 2,19m2 por habitante, o estudo levou em consideração 

todas as praças, excluindo as áreas de preservação de manancial e condomínios. Na cidade 

Gurupi -TO, um estudo realizado por Silva et Al., (2016) apresentou IAVT de 1,46 m2 por 

habitante. 

Na cidade de Lavras-MG, Carvalho (2001), o índice de áreas verdes indicou a 

existência de 0,34 m2 por habitante. Enquanto Lima (1993), em sua dissertação de mestrado, 
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encontrou o valor de 2,2 m2 por habitante na cidade de Piracicaba-SP. Zanin (2007) encontrou 

4,50 m2 na cidade de Getúlio Vargas-RS. Mais recentemente, Resende et al., (2009) em 

estudo realizado em Aracaju- SE, encontrou 0,66 m2 de área verde. Na cidade de Santa Cruz 

do Sul-RS, Calegari et al., (2012), encontrou valores para IAV de até 5,4 m2. Já Pirovani et. 

al. (2012), obteve 35,04 m 2 para IAV no município de Cachoeiro de Itapemirim -ES. No 

bairro Alto da XV, na cidade de Curitiba-PR, Filho & Nucci (2006) encontraram para índice 

de áreas verdes o valor de 0,91m2. No município de Getúlio Vargas-RS, Zanin et al.. (2007) 

obteve 4,5 m2. 

  De acordo com Duarte et al., (2017) o índice de cobertura vegetal é muito utilizado 

como indicador de qualidade ambiental com finalidade de medir os serviços ecossistêmicos 

oferecidos pela cobertura vegetal. No Brasil, grande parte dos estudos segue a recomendação 

da Sociedade Brasileira de Arborização Urbana, que estabelece um índice mínimo de 15m² de 

área verde por habitante. 

  O índice de cobertura vegetal expressa a área verde coberta por vegetação seja ela 

natural ou implantada, incluindo área pública ou privada. O levantamento pode variar de 

acordo com o método empregado e pode ser utilizado como indicador de qualidade do meio 

ambiente. Sendo recomendado 30% de cobertura vegetal sendo o suficiente para um ótimo 

balanço térmico urbano, Silva (2014). 

Harder et al., (2006) em estudo conduzido em Vinhedo obteve o ICV de 0,55 m2 de 

copa por habitante. Na cidade de Gurupi -TO, Silva (2016) obteve o índice de 0,48 m2 de 

copa por habitante. Na cidade de Curitiba, Milano (1990) em trabalho realizado obteve o 

índice de 3,06 m2 por habitante para arborização de ruas. O índice de Cobertura Vegetal, para 

o centro da cidade de Teresina-PI, foi de 0,028m2 /habitante, em trabalho realizado por Abreu 

et al., (2012). 

Diante do acelerado crescimento urbano e econômico esperado para os próximos anos, 

visto que o objetivo é que Rio Verde se torne a capital do agronegócio goiano, aumenta-se a 

importância de estudos que visem avaliar a qualidade de vida da população. 

2.OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar as áreas verdes no municipio de Rio Verde-GO, a fim de se obter dados que 

possam ser utilizados no planejamento e desenvolvimento urbano da cidade. 
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2.2 Objetivos Especificos 

• Classificar o verde urbano da cidade de Rio Verde-GO. 

• Classificar os espaços públicos em parque de vizinhança ou parque de bairro. 

• Identificar as áreas verdes no municipio de Rio Verde-GO; 

• Calcular o índice de área verde e índice de cobertura vegetal. 

3.MATERIAL E METODOS  

3.1. Caracterização da área 

O trabalho foi realizado no município de Rio Verde-Goiás, localizado na região 

sudoeste do estado de Goiás (Figura 1), com população estimada em 247.259 habitantes 

(IBGE,2021), temperatura média anual que pode variar entre 20 e 35ºC e média pluviométrica 

entre 1.500 e 1.800 mm/ano, tendo um período chuvoso entre os meses de novembro a abril e 

menores precipitações em junho, julho e agosto (SOBRINHO et al. 2020).  Com vegetação 

constituída principalmente por cerrado e mata residual, solo do tipo Latossolo Vermelho 

Escuro com texturas argilosa e areno-argilosa, esse tipo de solo tem como característica alta 

permeabilidade de água (PARREIRA et al., 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1-Localização de Rio Verde –GO Fonte: Google Earth (2023), 

 

O município de Rio Verde é um grande produtor de grãos, produzindo cerca de 1,2 

milhões de toneladas por ano nas mais diversas culturas, como soja, sorgo, milho, feijão, 

girassol, arroz, milheto, sendo este município é responsável por 1,2% da produção de grãos do 

país (Prefeitura de Rio Verde-GO 2023). 
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4.2. Diagnostico  

Os levantamentos foram realizados no perímetro urbano da cidade de Rio Verde 

Goiás, seguindo o organograma (Figura 2) para determinação das praças em verde viário, 

espaço livre ou área verde. Os dados foram coletados entre os meses de janeiro e março de 

2023, para a localização das áreas, foi utilizado o aplicativo Google Earth e frequentes 

consultas ao site da prefeitura de Rio Verde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Figura 2: Organograma de classificação do Verde Urbano. Fonte:  Filho; Nucci (2006, p.51) 

 

4.3. Caracterização das Praças 

A classificação das praças quanto a sua tipologia seguiu a metodologia utilizada por 

Harder (2006), onde foi considerado apenas o tamanho das praças (tabela 1). Onde áreas 

Zona Urbana 

Sistema de espaços livres Sistema de espaços 

construídos 

Verde Viário 
<100.000m2 >100.000m2 

Parque de Bairro Parque de Vizinhança 

Público Potencialmente coletivo Privado 

1-Área com 70% de cobertura vegetal em solo permeável? 

2-Serve a população? 

3-Propicia condições para a recreação? 

 
Sim 

Não 

Área Verde Espaço Livre 
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menores que 100.000,00 m2 são Parques de Vizinhança e áreas igual ou maior que 100.000,00 

m2 são parques de bairro. 

4.4. Índices Calculados 

   4.4.1. Índice de Áreas Verdes Totais (IAVT) 

Para se calcular o índice de áreas verdes totais, da cidade de Rio Verde-Goiás, foi 

utilizado o somatório das áreas totais das praças classificadas como área verde e dividido pelo 

número de habitantes da zona urbana (Figura 3) utilizada por Harder (2006). 

𝐼𝐴𝑉𝑇 =
Σ 𝑑𝑎𝑠 á𝑟𝑒𝑎𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑎ç𝑎𝑠 

𝑛°𝑑𝑒 ℎ𝑎𝑏𝑖 tan 𝑡 𝑒𝑠 𝑑𝑎 á𝑟𝑒𝑎 𝑢𝑟𝑏𝑎𝑛𝑎
 

Figura 3:Fórmula Índice de Áreas Verdes Totais     Fonte: Harder (2006) 

  4.4.2. Índice de Cobertura Vegetal (ICV) 

Para o cálculo de cobertura vegetal foram incluídos os indivíduos com diâmetro maior 

ou igual a 5cm, a 30cm do solo, que estavam presentes em partes utilizáveis. Para o diâmetro 

da copa das árvores foi efetuada através de procedimento visual com uso de trena de 50 

metros, medidas obtidas no sentido de norte a sul e de leste a oeste das copas sendo 

multiplicadas e gerando resultados em metros quadrados. Para a realização do cálculo de ICV 

foi utilizado a fórmula matemática (Figura 4) utilizada por Harder (2006). 

 

𝐼𝐶𝑉 =
Σ 𝑑𝑎𝑠 á𝑟𝑒𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑝𝑎 

𝑛°𝑑𝑒 ℎ𝑎𝑏𝑖 tan 𝑡 𝑒𝑠 𝑑𝑎 á𝑟𝑒𝑎 𝑢𝑟𝑏𝑎𝑛𝑎
 

 

Figura 4:Fórmula Índice de Cobertura Vegetal   Fonte: Harder (2006). 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A cidade de Rio Verde possui 51 praças com área total de 784.088,46 m2, distribuídas 

em 3 classes de verde urbano (Tabela 3), destas 51 praças, 14 foram classificadas como verde 

viário devido a presença de construções dentro da área, não podendo ser classificadas como 

área verde; 23 classificadas como espaço livre e 14 áreas verdes. 

Das 37 praças classificadas como espaço livre e área verde houve uma predominância 

de Parques de Vizinhança (PV) 94,59%, enquanto os Parques de Bairro (PB) representam 

apenas 5,41%. Isso devido ao descaso no planejamento dos loteamentos que destinam 
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pequenas áreas para a construção de praças. Este mesmo cenário pode ser observado nos 

municípios de Vinhedo –SP, onde obteve-se 86,36% de PV e 13,64% de PB (HARDER et al., 

2006), e Gurupi-TO, com 68,75% de PV e 31,25% de PB (SILVA et al., 2016).  

 

Tabela 3- Distribuição do Verde Urbano de Rio Verde (GO)2023 

Verde urbano Qtd. % M2 % 

Verde viário 14 27,45% 98.285,04 12,53% 

Espaço livre 23 45,09% 130.516,26 16,65% 

Área verde 14 27,45% 555.287,16 70,82% 

Total 51 100% 784.088,46 100% 

 

Mesmo com um número maior de Parques de Vizinhança a maior parte territorial é 

composta por Parques de Bairro (362.926,71m2) enquanto os Parques de Vizinhança 

apresentam 322.876,71 m2. Isso se deve ao fato da área de PB (>100.000 m2) serem maiores 

que as de PV (>150 m2 e <100.000 m2). Desta forma, mesmo que em menor número, 

representam maior território. Foram encontrados dois parques de bairro sendo eles: Parque 

Zilda Arns (106.080,00 m2) e o Parque Walderes Souza de Oliveira (256.846,71 m2), sendo 

estes os que mais apresentam recursos para o lazer, apresentando pista de caminhada, quadra 

para prática de esportes, academia ao ar livre e área para piquenique (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Recursos para o laser no Parque Zilda Arns   Fonte: Autor 
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Das 37 praças anteriormente classificadas em PV ou PB, apenas 14 se encaixaram nos 

critérios de área verde enquanto as outras 23 foram classificadas como espaço livre. As 14 

áreas verdes (tabela 4) apresentam 555.287,16 m2 obtendo-se um índice de área verde total de 

2,25 m2/habitante. 

Tabela 4- Áreas totais das áreas Verdes de Rio Verde (GO)2023. 

Praça/Parque Área Total m2 

Praça Jerônimo Teixeira Carvalho 13.078,25 

Parque Zilda Arns 106.080,00 

Parque Governador Mauro Borges 

Teixeira 

50.280,920 

Parque Ecológico de Rio Verde 50.652 

Praça Victor Garcia Leão, 6.176,65 

Parque Engracia Vaz dos Santos “Dona 

Nega”, 

34.219,72 

Praça Antônio Ferreira Mota 8.860,09 

Parque Walderes Souza de Oliveira 256.846,71 

Praça do Pequi 

Praça Geraldo Leão 

Praça Jorvalino Rodrigues Cardoso 

Praça Pedro Velasco  

2.253,54 

6.360,20 

4.226,82 

4.043,00 

Praça Campos Elisios 10.981,00 

Praça do Posto. 1.188,00 

Total 555.287,16 

 

Assim o índice de área verde total encontrado em Rio Verde-GO é maior que os 

valores encontrados para as cidades de Lavras –MG, Aracajú SE, Curitiba-PR, Gurupi-TO, 

Vinhedo-SP e Piracicaba-SP. E menor do que os valores encontrados para Getúlio Vargas-RS, 

Santa Cruz do Sul-RS e Cachoeiro de Itapemirim-ES (Figura 4). Sendo que apenas o 

município de Cachoeiro de Itapemirim-ES, ultrapassou os valores sugeridos pela SBAU, 

enquanto os demais municípios apresentam valores bem longe dos recomendados, 

Em um estudo realizado por Silva et Al., (2009) na cidade de Goiânia-Go, onde todas 

as praças, parques, verde viário e espaços livres entraram no cálculo de índice de área verde, 

sendo obtido um IAVT de 87,26 m2 por habitante, sendo este um valor muito acima do 

recomendado. Mas de acordo com Harder (2006) muitas cidades aumentam seus índices de 

área verde considerando qualquer espaço não edificado para o cálculo de índice de área verde, 

sendo que apenas as áreas verdes urbanas públicas de uso direto da população devem ser 
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consideradas. Existe ainda uma grande confusão na classificação do verde urbano, onde 

diversas vezes os termos área verdes e espaço livre são indistintos assim resultando em 

grandes discrepâncias nos valores encontrados (CAVALHEIRO et al.,1999). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Índices de área verde entre os municípios brasileiros              Fonte: Autor 

 

A grande expansão urbana e a falta de planejamento do espaço urbano e os pequenos 

espaços reservados a construção de espaços livres dificultam a criação de áreas verdes 

públicas com potencial benéfico para a população. Segundo Barros et. al. (2015) a criação de 

áreas verdes é uma alternativa para introduzir a vegetação na malha urbana, sendo na forma 

de parques e praças ampliando o índice de área verde do município. As áreas verdes são um 

componente fundamental para o planejamento urbano, que prioriza a qualidade ambiental e o 

bem-estar da população visto os diversos benefícios que tais espaços proporcionam. 

A cobertura vegetal das áreas verdes de Rio Verde soma um total de 43.337,64 m2, 

sendo que o índice calculado atingiu 0,18 m2 de copa/habitante, estando a frente apenas da 

cidade de Teresina-PI que apresentou o ICV de apenas 0,028. Na figura 5 é possível observar 

um comparativo do ICV de Rio Verde com outros municípios brasileiros. 
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Figura 7: Índices de Cobertura Vegetal entre os municípios brasileiros Fonte: Autor 

 

No entanto, este índice possui grande potencial de crescimento visto que grande parte 

da arborização presente nas áreas verdes são de indivíduos ainda muito jovens, com tendência 

a aumentar a área de cobertura vegetal. Sendo que o bom planejamento do local do plantio 

favorece seu crescimento uma vez que estão distantes da rede elétrica, assim não necessitando 

de frequentes podas. 

Diante dos dados obtidos, para Índice de Área Verde Total (IAVT) igual a 

2,25m2/habitante, com índice de cobertura vegetal (ICV) de 0,18m2/habitante, fica evidente a 

situação das áreas verdes do município de Rio Verde-GO, que se mostrou preocupante devido 

aos baixos índices encontrados. O aumento do ICV e do IAVT de Rio Verde pode ser 

subsidiado pela implementação de novas áreas verdes e pelo plantio de novas mudas em áreas 

já existentes. 

Contudo, fica a sugestão de se capacitar os espaços livres já existentes a fim de se 

enquadrarem nos critérios de área verde, com o intuito de aumentar o IAVT da cidade e 

melhorar qualidade de vida para a população. Sendo está uma sugestão a curto prazo visto que 

a cidade possui crescimento urbano acelerado.  

O baixo índice de cobertura vegetal, pode ser explicado pela grande quantidade de 

indivíduos vegetais ainda serem ainda muito jovens e assim apresentarem uma pequena área 

de sombreamento, visto que este índice tende a aumentar nos próximos anos. 

6.CONCLUSÕES 

 

✓ Das 51 praças encontradas em Rio Verde,14 foram classificadas como Verde Viário. 

✓ Das 37 restantes,35 foram classificadas como Parque de Vizinhança e apenas 2 como 

Parque de Bairro. 

✓ Destas 37 praças,23 classificadas como espaço livre e 14 como área verde. 

✓ O índice de área verde total cálculado é de 2,25 m2/habitante, bem abaixo do ideal, 

devido a falta de espaços que se enquadrem nos critérios de área verde 

✓ Verificou-se um índice de cobertura vegetal de 0,18m2/habitante, com tendencia de 

crescimento, uma vez que grande parte da arborização ainda ser muito jovem. 
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